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1. INTRODUÇÃO 

 
 A doação de sangue é, ainda hoje, um problema de interesse mundial, 
tendo em vista que não há uma substância que possa, em sua totalidade, 
substituir o tecido sanguíneo.  
 Os hemocentros têm dificuldades em manter o estoque de sangue para 
atender às necessidades específicas e emergenciais, colocando em risco a saúde 
e a vida da população.  
 As estatísticas mundiais mostram que as doações de sangue não 
acompanham o aumento de transfusões. Muitos países enfrentam dificuldades 
em suprir a demanda de sangue e, principalmente, aqueles em que há uma 
política proibitiva em relação à comercialização do sangue, assim como o Brasil. 
 Sabe-se que para uma maior captação de doadores, o marketing tem um 
grande alcance, sendo necessária a utilização de estratégias consistentes para 
tornar a doação de sangue, parte de hábitos e valores da população. A doação de 
sangue não faz parte da vida da maioria da população, por isso, é fundamental o 
planejamento, desenvolvimento, avaliação de estratégias e a sua socialização 
possibilitando novas formas de captação, o que justifica o desenvolvimento dessa 
revisão integrativa. Com ela, pretende-se ampliar a visão sobre o tema, mesmo 
que o nosso maior interesse seja o contexto brasileiro.  
 

2. METODOLOGIA 
 
 Após o contato com o Hemocentro de Pelotas, foi selecionado um logotipo 
como modelo de marketing para a realização da campanha (Figura 1), para que a 
mesma obtivesse grande alcance na comunidade estudantil presente no Campus. 
 O Grupo PET Agronomia utilizou redes sociais para uma maior obtenção 
dos estudantes, tendo em vista que as mesmas são ferramentas muito utilizadas 
para atrair o público em diversas campanhas. 
 Tendo em vista a procura dos alunos pela doação através de pesquisas e 
questionários realizados em mídia digital, percebeu-se a necessidade de realizar 
a campanha, pois nem todos os estudantes conseguem ir até o endereço do 
Hemopel, não significando que não possuem interesse em doar sangue. 
 Após a realização da coleta no Campus, feita no horário integral de aula, 
percebemos que o evento obteve grande sucesso, notando-se assim a 
necessidade da realização de mais campanhas como essa. 



 

 

 
Figura 1: logotipo utilizado para divulgação da campanha.  

  
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  
 Após a realização do evento, o Diretor do Hemocentro de Pelotas entrou 
em contato agradecendo o Grupo pela organização e preocupação com a saúde 
da população. Relatou também que o número de coletas foi maior do que o 
esperado, ficando assim disposto em dar segmento à campanha, buscando que a 
mesma ocorra mais vezes, para que obtenha-se cada vez mais a coleta de 
sangue. 
 

 
Figura2: petianos ajudando na organização e divulgação do evento. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
 Pelo sucesso obtido, concluímos que deve ser mantida a parceria para 
que, pelo menos uma vez no semestre, possa ser realizada a campanha e que a 
mesma obtenha cada vez mais bolsas de sangue coletadas. 
 Vale ressaltar que o Hemopel ofereceu uma grande estrututura e um 
grande interesse em realizar o evento desde o primeiro contato, demonstrando 



 

 

que diferentes entidades unidas em prol de uma boa causa podem obter um 
resultado maior. 
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